Staurastrum (ZYGNEMAPHYCEAE, DESMIDIACEAE) DE UM LAGO DE INUNDAÇÃO DE ÁGUAS PRETAS DO PARQUE NACIONAL DO JAÚ (AMAZONAS, BRASIL) by Holanda, Karla de Souza et al.























































As	 desmıd́ias	 constituem	 um	 dos	 grupos	 de	 algas	 com	maior	
riqueza	de	espécies	nos	ambientes	amazônicos.	Entre	elas,	Stauras-
trum	 Meyen	 ex	 Ralfs	 constitui	 um	 dos	 gêneros	mais	 comuns	 nas	
amostras	 coletadas	 na	 região	 limnética	 dos	 diversos	 ecossistemas	
aquáticos,	fato	este	atribuıd́o,	principalmente,	às	caracterıśticas	mor-
fológicas	de	seus	representantes,	que	incluem	a	presença	de	proces-
sos	 e	 espinhos	 que	 favorecem	 a	 adaptação	 à	 vida	 planctônica	
(MARGALEF,	1983).	Além	disso,	os	espécimes	de	Staurastrum	podem	


































aquosa	 de	 Transeau.	 As	 coletas	 foram	 realizadas	 nos	 perıódos	 de	
enchente,	cheia,	vazante	e	seca	de	2003.	Todas	as	amostras	analisadas	
foram	depositadas	no	Herbário	do	Instituto	Nacional	de	Pesquisas	da	






































































































Célula	 19-30	 x	 22-45	μm,	 1,1-1,5	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	






Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	8,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222741).








Célula	 28-53	 x	 28-70	μm,	 1,0-1,6	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	triangular,	seno	mediano	aberto,	ângulos	prolongados	em	




Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222737);	
Estação	5,	Melo	 e	Rebelo	 (INPA222738);	Estação	6,	Melo	 e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	e	Rebelo	 (INPA222740);	Estação	8,	
Melo	e	Rebelo	(INPA222741);	Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	
Estação	 10,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222743);	 12/XI/2003,	 Estação	 3,	
Melo	 e	 Previattelli	 (INPA222766);	 Estação	 5,	 S.	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222768);	Estação	7,	Melo	e	Previattelli	(INPA222770);	Estação	9,	
Melo	 e	 Previattelli	 (INPA222772);	 Estação	 10,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222773).
Distribuição	 geográfica	 no	Amazonas:	 rio	Maués-Mirim,	 rio	
Maués-Assu,	igarapé	Laguinho,	rio	Apoquitaua,	paraná	Urariá,	Lago	
do	Elias,	rio	Abacaxis,	rio	Canumã	(FO  RSTER,	1974),	rio	Negro,	rio	
Unini	 (UHERKOVICH;	 RAI,	 1979),	 lago	 São	 Sebastião	 (MARTINS,	
1986),	lago	Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	
2009).







Material	 examinado:	 BRASIL;	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222739).




























































































































S.	 diptilum	 Nordstedt.	 Videnskabelige	 Meddelelser	 den	
naturhistoriske	 Forening	 i	 Kjöbenhavn,	 1869(14-15):	 227.	 1870;	
1887:	pl.	4,	fig.	56.	1887.	(Fig.	2,	G-H).
Célula	14-16	x	16-	22	µm,	1,2-1,4	vezes	tão	larga	quanto	longa.	






Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222739);	 Estação	 7,	Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222740);	
Estação	10,	Melo	e	Rebelo	(INPA222743).












Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	10,	Melo	e	Rebelo	(INPA222743).




Célula	 38-53	 x	 50-60	μm,	 1,0-1,5	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	obtrapezeiforme,	seno	mediano	aberto,	ângulos	prolonga-
dos	 em	 processos	 planos,	 margens	 denticuladas,	 extremidades	 3-




Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 3,	Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222736);	
Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	e	Rebelo	(INPA222740);	Estação	8,	





Distribuição	 geográfica	 no	Amazonas:	 rio	Maués-Mirim,	 rio	

















ângulos	 prolongados	 em	 processos	 serreados,	 extremidade	 2-
denticulada,	 divergentes,	 fileira	 de	 espinhos	 simples	 na	 região	 do	
istmo	e	na	face	da	semicélula;	vista	vertical	não	observada.	Istmo	ca.	4	
μm	larg.;	Cs	ca.	20	μm;	Ls	ca.	12	μm.






















vezes	 mais	 longa	 que	 larga.	 Semicélula	 triangular,	 seno	 mediano	
aberto,	 ângulos	 prolongados	 em	 processos	 divergentes,	 margens	
denticuladas,	extremidade	3-denticulada,	margem	apical	ligeiramente	
côncava,	 sem	ornamentação,	 região	 do	 istmo	 e	 face	 da	 semicélula	
lisas;	vista	vertical	3-angular.	Istmo	3-10	μm	larg.;	Cs	21-32	μm;	Ls	8-
18	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738).






Célula	 40-41	 x	 54-56	μm,	 1,3-1,4	 vezes	mais	 larga	 que	 longa.	
Semicélula	 campanular,	 constrição	 mediana	 rasa,	 seno	 mediano	
aberto,	margem	basal	inflada,	convexa,	margem	apical	ligeiramente	
convexa,	fileira	de	espinhos	na	região	do	istmo,	ângulos	apicais	pro-
longados	 em	 processos	 serreados,	 divergentes;	 vista	 vertical	 3-
angular,	espinhos	2-fidos,	intramarginais,	margens	côncavas	entre	os	
processos.	Istmo	6-7	μm	larg.;	Cs	ca.	29	µm;	Ls	11-13	μm.





S.	 muticum	 (Brébisson)	 Ralfs	 var.	 muticum,	 The	 British	
Desmidieae.	125,	pl.	21,	fig.	4,	pl.	34,	fig.	13.	1848.	(Fig.	2,	W-X).
Célula	 22-27	 x	 17-20	μm,	 1,1-1,3	 vezes	mais	 longa	 que	 larga.	
Semicélula	elıṕtica,	ângulos	não	ornamentados,	margens	lisas,	conve-
xas,	vista	vertical	3-angular.	Istmo	5-8	μm	larg.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	6,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222739).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 rio	 Maués-Assu,	 rio	











Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	2,	Melo	e	Rebelo	(INPA222735);	Estação	3,	Melo	e	
Rebelo	(INPA222736);	Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	
6,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222739);	 Estação	 7;	 Melo	 e	 Rebelo	




































































































































Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	e	Rebelo	(INPA222739).




















apical	 sem	 ornamentação,	 ligeiramente	 côncava;	 vista	 vertical	 3-
angular.	Istmo	6-15	μm	larg.;	Cs	17-30	μm;	Ls	12-25	μm.






(INPA222750);	 12/XI/2003,	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222767);	Estação	6,	Melo	e	Previattelli	(INPA222769);	Estação	









S.	 quadrangulare	 Brébisson	 var.	 prolificum	 Croasdale	 in	 Scott,	
Grönblad	&	Croasdale,	Acta	Botanica	Fennica,	69:	57,	fig.	176,	177.	
1965.(Fig.	3,	G-H).






Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	5,	Melo	
e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	10,	Melo	e	Rebelo	(INPA222743);	






4,	Melo	 e	Previattelli	 (INPA222767);	Estação	8,	Melo	 e	Previattelli	
(INPA222771).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 Poço	 II	 (FO  RSTER,	
1974),	rio	Branco	(UHERKOVICH;	RAI,	1979),	Parque	Nacional	do	Jaú	





cas	morfológicas	 idênticas	 às	ora	registradas	 tanto	na	vista	 frontal	
quanto	na	vertical	da	célula.




processos	 divergentes,	 margens	 denticuladas,	 extremidade	 2-
denticulada,	margem	apical	convexa,	espinhos	marginais;	vista	verti-
cal	2-angular.	Istmo	5-10	μm	larg.;	Cs	18-34	μm;	Ls	10-22	μm.
Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222737);	
Estação	 5,	Melo	 e	Rebelo	 (INPA222738);	 Estação	 6,	Melo	 e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	 e	Rebelo	 (INPA222740);	Estação	8,	
Melo	e	Rebelo	(INPA222741);	Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	
Estação	 10,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222743);	 11/IX/2003,	 Estação	 6,	
Melo,	Souza	e	Cordeiro	(INPA222759);	12/XI/2003,	Estação	2,	Melo	e	
Previattelli 	 (INPA222765);	 Estação	 3,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222766);	 Melo	 e	 Previattelli,	 Estação	 4,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222767);	Estação	5,	Melo	e	Previattelli	(INPA222768);	Estação	6,	
Melo	 e	 Previattelli	 (INPA222769);	 Estação	 10,	 Melo	 e	 Previattelli	
(INPA222773).













































































































































Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	3,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222736);	 Estação	 4,	Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222737);	
Estação	5,	Melo	e	Rebelo	(INPA222738);	Estação	6,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222739);	Estação	7,	Melo	e	Rebelo	(INPA222740);	Estação	9,	













foram	 observados	 indivı́duos	 com	 sete	 e	 oito	 processos	 por	
semicélula	e	as	caracterıśticas	morfológicas	 idênticas	ao	registrado	
originalmente.






extremidade	 3-denticulada;	 vista	 vertical	 3-angular,	 espinhos	
intramarginais,	margens	convexas	entre	os	processos.	 Istmo	10-11	
µm	larg.;	Ls	24-30	µm.












Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	1,	Melo	e	Rebelo	(INPA222734);	Estação	2,	Melo	
e	 Rebelo	 (INPA222735);	 Estação	 3,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222736);	




















(INPA222738);	 Estação	 6,	 Melo,	 Melo	 e	 Rebelo	 (INPA222739);	
Estação	7,	Melo	e	Rebelo	(INPA222740);	Estação	8,	Melo	e	Rebelo	
(INPA222741);	Estação	9,	Melo	e	Rebelo	(INPA222742);	Estação	10,	




(UHERKOVICH;	 RAI,	 1979),	 lago	 Tupé	 (MELO	 et	 al.,	 2005),	 lago	
Tiaracá	(SOUZA	et	al.,	2007),	lago	Cutiuaú	(MELO;	SOUZA,	2009).
S.	 subnudibrachiatum	West	 &	West,	 Transactions	 of	 the	 Royal	
Society	of	Edinburg,	41(3):	502,	pl.	7,	fig.	18-19.	1905.(Fig.	3,	U).
Células	ca.	44	x	ca.	57	μm,	ca.	1,3	vezes	mais	largas	que	longas.	




Material	 examinado:	 BRASIL,	 AMAZONAS,	 Novo	 Airão,	
21/III/2003,	Estação	8,	Melo	e	Rebelo	(INPA222741).
Distribuição	 geográfica	 no	 Amazonas:	 primeira	 citação	 de	
ocorrência	da	espécie	no	Estado	do	Amazonas.






























































































































































táxons	 cada	 um.	 Adicionalmente,	 duas	 espécies	 foram	 citadas	 pela	
primeira	 vez	para	 o	Estado	do	Amazonas,	S.	pinnatum	 Turner	 var.	
reductum	Krieger	e	S.	subnudibrachiatum	West	e	West.,	o	que	indica	a	
importância	 de	 avançar	 em	 tais	 estudos	 para	 conhecer	 a	 real	
diversidade	taxonômica	das	algas	na	Amazônia.	Por	último,	o	presente	
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